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maior capacidade produtiva, maior resis-
tência ao tombamento pelos ventos e
são de vida longa, As plantas propaga-
das assexuadamente reproduzem, entre-
tanto, por meio da duplicação do DNA
toda a informação genética da planta-
mãe (HARTMAN & KESTER (10),
NOGGLE & FRITZ (13). Entretanto,
os trabalhos experimentais com estacas
de caule têm demonstrado uma baixa
capacidade regenerativa das estacas, fa-
zendo-se necessário o desenvolvimento
de pesquisas visando tornar mais eficien-
te o processo de propagação da planta.

O enraizamento de estacas de caule
parece ser influenciado por vários fato-
r~s, incluindo a idade e o estado sanitá-
rio da planta-mãe, o tipo de estaca, a
época da coleta e as condições ambien-
tais. HARTMAN & KESTER (10), En-
tretanto, BACHELARD & STONE
(1963), citados por NOBREGA (12),
admitem existir, também, uma base fi-
siológica relacionada com o controle in-
terno da iniciação de raízes que não é
plenamente conhecida. Já TOGNONI et
alÍi (1977), também citados por NOBRE-
'GA (12), estudando a variação no enrai-
lamento de estacas de Picea g/auce
Moench, coletadas mensalmente, obser-
varam que a flutuação na porcentagem
de enraizamento era devido a um princi-

A maniçoba é uma essência florestal
do Nordeste do Brasil, tipicamente resis-
tente à seca e adaptada às mais diversas
condições ambientais, com distribuição
também na Região Central do Brasil,
África e América Central. ALMEIDA (2
e 3), CUTLER (7), DUQUE (8).

Sua importância básica reside na pro-
dução de látex para o fabrico da borra-
cha, sendo o óleo das sementes utilizado
na indústria de tinta. DUQUE (8),
BRAGA (6), TIGRE (16).

Dentre as espécies produtoras desta-
cam-se, pela sua capacidade lactífera, a
Manihot g/aziowii Muell. Arg., nativa do
Estado do Ceará; a Manihot dichotoma
Ule., e a Manihot heptaphi/a Ule., nati-
vas do Estado da Bahia, e a Manihot
piauiensis Ule., nativa do Piau í. ARAÚ-
JO (5), FORMAN (9), CUTLER (7).

O processá de propagação da planta
tem sido feito basicamente por semen-
tes. DUQUE (8), ZEHTNER (19). Se-
gundo PEQUENO (14) e RIBEIRO (15),
apesar da propagação por sementes ori-
ginar plantas com potencial genético
bastante variável, estas apresentam uma
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período aproximado de 5 segundos nas
soluções de 2,4-0 e, em seguida, intro-
duzidas nos orifícios realizados nos sacos
contendo o substrato, por meio de um
chucho de madeira, com diâmetro apro-
ximado de 2,5 cm.

Visando controlar a broca do caule
provocada pelo sternocoe/us manihot
(mshl) realizaram-se duas pulverizações
com o inseticida organo-fosforado de
ação sistêmica MONOCROTOPHOS 40%
SC, na dosagem de 1 mlll dágua, sendo a
primeira 15 dias após o plantio e a segun-
da 20 dias após a primeira aplicação.

O modelo experimental adotado foi o
inteiramente casualizado com 3 repeti-
ções e 8 tratamentos representados por
diferentes concentrações do ácido 2,4-
diclorofenoxacético (2-4-0), conforme
discriminação abaixo:

pai fator, possivelmente o ácido absc(-
sico, encontrado em alta quantidade nos
per(odos em que ocorreram a menor ati-
vidade de enraizamento.

Os efeitos das auxinas no enraizamen-
to de estacas de caule têm sido compro-
vados através de inúmeros trabalhos ex-
perimentais, sendo os ácidos indolbut(-
rico (AI8) e naftalenoacético (ANA) os
produtos mais usados. Já o ácido 2,4-
diclorofenoxiacético (2,4-D) apresenta
efeitos fitotóxicos mais acentuados com
tendência a inibir a brotação aérea,
quando em concentrações mais eleva-
das. LEOPOLD & KRIEDMANN (11),
WEAVER (17), HARTMAN & KES-
TER (10).

O objetivo do presente trabalho foi
estudar os efeitos de diferentes concen-
trações do ácido 2,4-diclorofenoxacético
(2,4-D) no enraizamento e desenvolvi-
mento de estacas de caule de maniçoba
Manihotglaziowii Muell. Arg.

o mg/1 (testemunha)
50 mg/1

100 mg/1
200 mg/1
400 mg/1
600 mg/1
800 mg/1

1000 mg/1

MATERIAL E MÉTODOS

A avaliação do ensaio foi efetuada 60
dias após o plantio e constou do estudo
estatístico dos dados relativos à porcen-
tagem de enraizamento, vitalidade das es-
tacas, comprimento dos ramos, número
de ra ízes e de folhas, peso seco dos ra-
mos e das raízes. Os dados relativos à
porcentagem de enraizamento foram
transformados para arc sen y-porcenta-
gem, e os referentes ao número de folhas
e ra ízes, para ~ As méd ias dos trata-
mentos foram comparadas pelo teste de
Tukey, segundo ALBUOUE ROUE (1),
ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no experimen-
to, conforme análises de variância (Qua-
dros 1 e 2), evidenciaram efeitos signifi-
cativos para o número e peso seco das

o experimento foi conduzido em casa
de vegetação, no Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Cea-
rá, no período de 10 de setembro a 10
de novembro de 1980.

Foram utilizadas estacas semilenhosas
com 30 cm de comprimento e 2 cm de
diâmetro, coletadas no município de Pa-
coti-CE:ará, de plantas nativas em fase de
dormência~ Considerou-se como semile-
nhosa a estaca que apresentava as seguin-
tes c,aracterísticas: coloração pardo-aver-
melhada, ausência de folhas, gemas evi-
dentes e medula representando menos
que 50% do diâmetro do caule.

O substrato utilizado constou de solo
coletado próximo à Estação Meteoroló-
gica do Centro de Ciências Agrárias, sen-
do a parcela constituída de 10 sacos de
polietileno preto, com capacidade unitá-
ria de 2 kg de substrato, cada um rece-
bendo uma estaca, totalizando 10 esta-
cas por parcela.

O plantio foi realizado logo após as
estacas terem sido mergulhadas por um
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raízes. Observa-se, ainda, que todos os derando-se a alta variabilidade do mate-
parâmetros estudados apresentaram coe- rial, o que parece caracterizar as maniço-
ficientes de variação aceitáveis, consi- bas, principalmente as nativas.

QUADRO 1

Análises de Variância e Correspondentes Coeficientes de Variação Relativos ao Número M6dio de Ra{zes, Por-
centagem de Enraizamento, Número M6dio de Folhas e Vitalidade de Estacas de Caule de Maniçoba (Manihot
glaziowii Muell. Arg.). Tratadas com Diferentes Concentrações do Acido 2,4-Diclorofenoxac6tico (2,4-0).

Fortaleza, Ceará, Brasil. 19BO.

7
16

0,38 .
0,12

36,19
116,20

0,0057
0,0218

51,78
45,83

Tratamento

Resíduo

QUADRO 2

Análises de Variância e Correspondentes Coeficientes de Variação Relativos ao Comprimento dos Ramos, Peso
Seco dos Ramos e das Raizes em Estacas de Caule de Maniçoba (Manihot glaziowii Muell. Arg.), Tratadas com

Diferentes Concentrações do Ácido 2,4-Diclorofenoxacético (2,4-0). Fortaleza, Ceará, Brasil. 1980.

Coeficientes de Variação (%)

Significativo ao nivel de 5% de probabilidade.

No Quadro 3 acham-se os resultados
referentes à porcentagem de enraiza-
mento e ao número de folhas e raízes.
Quanto à porcentagem de enraizamento,
os resultados não revelaram efeitos signi-
ficativos para tratamentos, embora as es-
tacas tratadas com 600 mg/1 tenham
apresentado a maior porcentagem. Anali-
sando-se ainda o mesmo quadro obser-
va-se que o número de folhas teve va-
lores médios mais elevados oara as cnn-

centrações entre 200 a 600 mg/l. Com
relação ao número de ra ízes as estacas
tratadas com 1000 mg/1 diferiram signi-
ficativamente da testemunha e das tra-
tadas com 50 mg/l. Não existiu, entre-
tanto, diferença significativa entre as
concentrações acima de 50 mg/l, embora
o número de raízes tenha aumentado
com o incremento das concentrações
de 2,4-0.
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QUADRO 3

Dados Originais e Transformados Relativos às Médias de Porcentagem de Enraizamento, Número de Folhas e
Número de Raízes em Estacas de Caule de Maniçoba (Manihat glaziawii Muell. Arg.), Tratadas com Diferentes

Concentrações do Acido 2,4-0. Fortaleza, Ceará, Brasil. 19Sd.

o
50

100
200
400
600
800

1000

53,33
53,33
46,66
50,00
50,00
63,33
46,66
50,00

46,92
46,92
42,99
45,00
45,00
53,85

42,99
45,00

5,40

5,53

5,72

5,90

6,04

5,98

5,61

5,56

2,31

2,34
2,37
2,42
2,45
2,43
2,36
2,34

6,52
6,53
7,99
8,45
8,17

10,13
9,91

13,22

2,51
2,54
2,82
2,90
2,85
3,17
3,12
3,61

* Duas médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey ao n(vel de 5% de probabilidade.

todos os tratamentos com 2,4-0 apre-
sentaram valores mais elevados que a
testemunha, observando-se, ainda, que as
concentrações de 400 e 600 mg/1 propor-
cionaram os maiores crescimentos, dimi-
nuindo com as concentrações mais altas.
Os dados referentes às méd ias dos pesos
secos dos ramos e das raízes demonstram
que as estacas tratadas com concentra-
ções acima de 200 mg/1 apresentaram va-
lores mais elevados para esses parâme-
tros. Entretanto, somente o peso seco
das ra ízes mostrou-se significativo, sendo
o tratamento com 1000 mg/1 superior à
testemunha e aos tratamentos com 50,
100, 200 e 400 mg/l.

No Quadro 4 encontram-se os resul-
tados relativos à taxa de vitalidade das
estacas, comprimento dos ramos e pesos
secos e das raízes, A taxa de vitalidade
foi máxima para a concentração de
600 mg/l, enquanto que a menor ocor-
reu nas estacas tratadas com 1000 mg/l,
o que está de acordo com resultados an-
teriormente obtidos por ARAGÃO et
a/ii (4), trabalhando com diferentes regu-
ladores à base de auxina. Sugere-se que
concentrações elevadas de auxina pro-
vocarr,i alterações metabólicas na estaca,
possivelmente devido a síntese de eti-
leno, com alta produção de CO2, Com
relação ao comprimento dos ramos,

QUADRO 4

Dados Relativos às Médias do Comprimento dos Ramos, Pe~o Seco dos Ramos e das Ra(zes e Vitalidade das
Estacas de Caule de Maniçoba (Manihot glaziowii Muell. Arg.). Tratadas com Diferentes Concentrações do Acido

2,4-Diclorofenoxacético (2,4-D). Fortaleza, Ceará, Brasil. 1980

2,4- D Comprimemo dos Peso Seco dos Peso Seco das Vitalidade
mg/l Ramos (cm) Ramos (g) Ra(zes (g) . (%)

O 14,46 2,21 0,44 b 93,33
50 16,13 2,09 0,43 b 96,66

100 17,92 2,18 0,44 b 90,00
200 16,25 2,05 0,42 b 90,00
400 20,40 2,80 0,49 b 93,33
600 21,18 2,82 0,61 ab 100,00

800 17,98 2,31 0,50 ab 93,33

1000 17,57 2,86 0,69 a 86,66

* Duas médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nfvel de 5% de probabilidade.

b
b
ab
ab
ab
ab
a
a
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1. O ácido 2,4-diclorofenoxacético
(2,4-0) nas concentrações usadas não
influiu significativamente na porcen-
tagem de enraizamento das estacas
de caule de maniçoba (Manihot
glaziowii. Arg.)

2. A concentração de 1000 mg/1 au-
mentou significativamente o número
e o peso seco das raízes, reduzindo,
entretanto, a taxa de vitalidade das
estacas.

3. Observando-se conjuntamente os pa-
râmetros estudados, a concentração
de 600 mg/1 foi a que promoveu a
maior porcentagem de enraizamento
das estacas, bem como um desenvol-
vimento mais harmonioso entre a
parte aérea e o sistema radicular,
embora esses efeitos não tenham sido
significativos.

SUMMARY

This paper reports an experiment
carried out in Greenhouse in which the
autors investigated the influence of
2,4-dichorophenoxyacetic acid on root
initiation and development of stem
cuttings of Maniçoba from Ceará (Ma-
nihot g/aziowii Muell. Arg.). The stem
cuttings proceeded from natives mani-
çoba plants.

The observations on the cuttings
were: number of leaves and roots, dry
weigth of roots and branches, vitabi-
lity and rooting percentage of the
cuttings.

The analysis of variance in this expe-
riment showed a significant "F" at the
5% probability levei for the number and
the roots dry weigth.
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